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Objectivos:
Os teores de metais pesados cádmio, mercúrio e chumbo no músculo (parte edível) de ruivo estarão dentro dos limites legalmente aceitáveis? Os parâmetros biológicos influenciam os teores de metais pesados?

Métodos:

Resultados e Conclusões:

Para os três metais pesados, os valores determinados em amostras de músculo de C. lucernus são todos valores inferiores ao limite legal definido (Regulamento CE nº 466/2001): 0,05 mg/kg para o Cd, 0,2 mg/kg para o Pb e
0,5 mg/kg para o Hg.
Os parâmetros biológicos influenciam os teores de metais pesados, como podemos verificar nos gráficos abaixo, mas de forma desigual, e por vezes sem significado estatístico.

O teor de cádmio determina do em amostras de músculo de C. luce rnus pa rece aumenta r conforme os parâ metros biológicos (comprimento, peso e esta do de ma turaçã o). A re laçã o entre o teor de Cd e o comprimento é sig nifica tiva enquanto pa ra os

restantes parâmetros biológicos não são significativas. O valor médio de Cd nos indivíduos do sexo masculino aparece menor que o valor obtido em indivíduos do sexo feminino mas a sua diferença não é significativa.

A rela çã o entre o teor de Pb determinado em músculo de C. luce rnus e pa râmetros biológicos, como o comprimento e o peso, é negativa para indivíduos com comprimentos e pesos menores, esta biliza ndo depois para indiv íduos de comprimentos e
pesos maiores, sendo sig nif ica tiva. Em relaçã o à variaçã o deste metal com o estado de ma turação, é s ignificativa e negativa pa ra indiv íduos do sexo masculino e é nã o s ignificativa para indivíduos do sexo feminino. O teor médio de Pb, no músculo de C.

lucernus, é maior para indivíduos do sexo masculino do que em amostras de indivíduos do sexo feminino e esta diferença é significativa.

As re lações entre o teor de Hg e o comprimento, o peso e o estado de ma tura ção de C. luce rnus sã o pos itivas. A relaçã o entre a concentraçã o de Hg e o comprimento e peso sã o s ignificativas enquanto que, pa ra os estados de maturaçã o nã o sã o
significativas. O valor médio de Hg nos indivíduos do sexo feminino aparenta ser maior que o valor médio observado em peixes do sexo masculino mas a sua diferença não é significativa.
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